
cyan magenta  amarelo  preto

A comissão mista do Congresso Nacional que analisa a Medida
Provisória (MP) 1300/25 aprovou ontem a proposta que altera a Ta-
rifa Social de Energia Elétrica (TSSE). O texto isenta famílias de bai-
xa renda da conta de luz em casos de baixo consumo.   A MP ainda
precisa ser votada nos plenários da Câmara dos Deputados e do Se-
nado para valer de forma definitiva. A tarifa social começou a valer
no início de julho, quando a MP foi editada pelo governo federal. A

gratuidade vale para famílias beneficiárias do Cadastro Único para
Programas Sociais do Governo Federal (CadÚnico) e que tenham
consumo mensal de até 80 kilowatts (kWh). Segundo o governo, o
benefício concederá a gratuidade total da conta de luz a 4,5 milhões
de famílias. Outras 17,1 milhões de famílias que também têm direi-
to à tarifa social não precisarão pagar pelos primeiros 80 quilo-
watts-hora (kWh) consumidos em cada mês. PÁGINA 2

Comissão aprova tarifa social de energia  
CONGRESSO

A produção da indústria no país recuou
0,2% na passagem de junho para julho. Com
esse resultado, o setor chega a quatro meses
seguidos sem crescimento, o que é explicado
pelo ambiente de juro alto. O resultado foi
divulgado ontem pela Pesquisa Industrial
Mensal, do Instituto Brasileiro de Geografia
e Estatística (IBGE). De abril a julho, a indús-
tria acumula perda de 1,5%, sendo quedas
em abril (-0,7%) e maio (-0,6%) e estabilida-
de em junho (0%). A última vez que o parque
industrial brasileiro somou quatro meses
sem expansão foi entre novembro de 2022 e
fevereiro de 2023.Em relação a julho de 2024,
a produção da indústria nacional mostra
avanço de 0,2%. Nos últimos 12 meses, o se-
tor apresenta expansão de 1,9%. O resultado
de julho deixa o setor 1,7% acima do pata-
mar pré-pandemia de covid-19 (fevereiro de
2020) e 15,3% abaixo do nível recorde já al-
cançado, de maio de 2011. Em relação ao pa-
tamar final de 2024, o setor teve expansão de
0,3%. De acordo com o gerente da pesquisa,
André Macedo (foto), o cenário predomi-
nante negativo desde abril é explicado pela
política monetária restritiva, ou seja, os juros
altos, ferramenta do Banco Central (BC) pa-
ra tentar conter a inflação. “Em termos con-
junturais, destacam-se os efeitos de uma po-
lítica monetária mais restritiva – que encare-
ce o crédito, eleva a inadimplência e afeta
negativamente as decisões de consumo e in-
vestimentos. PÁGINA 2

EFEITO GALÍPOLO

JULGAMENTO

Política de juros altos do BC
aniquila produção industrial

IBGE

CIETE SILVÉRIO/GOVERNO DE SP

Fala de advogado
prova que Bolsonaro
articulou golpe

O advogado do ex-ministro da Defesa Paulo Sérgio Nogueira afir-
mou, durante o segundo dia de julgamento no Supremo Tribunal Fede-
ral (STF) da ação que apura a trama golpista, que seu cliente tentou de-
mover o ex-presidente Jair Bolsonaro de tentativas de golpe de Estado.
Para Andrew Fernandes(foto), “está mais do que provado que o general
Paulo Sérgio é inocente”.  Ontem, a Primeira Turma do STF deu conti-
nuidade ao julgamento que pode condenar o ex-presidente Jair Bolso-
naro e mais sete aliados pela trama que teria o intento de reverter o re-
sultado das eleições de 2022. “A delação e o depoimento da principal
testemunha de acusação, o comandante da Força Aérea brigadeiro Ba-
tista Júnior é contundente, acachapante”, disse Fernandes. PÁGINA 4
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TCE suspende
programa de
escolas cívico-
militares de SP

DERROTA DE TARCÍSIO

O Tribunal de Contas do Esta-
do de São Paulo (TCE) suspen-
deu a execução do Programa Es-
cola Cívico-Militar, criado pela
gestão do governador Tarcísio de
Freitas (Republicanos). Na deci-
são, o Tribunal reconheceu irre-
gularidades na proposta. A medi-
da foi tomada após representa-
ção apresentada pelo Coletivo
Educação em 1º Lugar, integrado
por parlamentares do PSOL.
Dentre eles, a deputada federal
Professora Luciene Cavalcante, o
deputado estadual Carlos Gian-
nazi e o vereador Celso Giannazi.
Além da suspensão imediata do
programa, o TCE vetou o uso de
recursos da Secretaria da Educa-
ção para o custeio de policiais
militares. Também ordenou a
análise da regularidade das des-
pesas já realizadas. PÁGINA 5

Deputado é
preso por
ligação com
facção no Rio

ALERJ

O deputado estadual Tiego
Raimundo dos Santos Silva
(MDB-RJ), conhecido como TH
Joias, foi preso ontem, suspeito
de intermediar a compra e ven-
da de armas para o Comando
Vermelho, principal facção cri-
minosa do estado.  O deputado
foi alvo de uma operação da For-
ça Integrada de Combate ao Cri-
me Organizado no Rio (Ficco-
RJ), composta pela Polícia Fede-
ral (PF), Polícia Civil e Ministério
Público do Estado (MPRJ). Ele
foi detido em um condomínio de
luxo na Barra da Tijuca, bairro
da zona oeste. De acordo com as
investigações, TH Joias tem liga-
ção direta com líderes do Co-
mando Vermelho, nas comuni-
dades Complexo do Alemão, da
Maré e Parada de Lucas, todas
na zona norte carioca. PÁGINA 6

Salário mínimo R$ 1.412,00
Ufir-RJ R$ 4,5373
Taxa Selic
(20/08) 15%
TR
(02/09) 0,1742%
Poupança 
(02/09) 0,6751%

GP-M -1,65% (jun.)
IPCA-15 0,26% (jun.)
CDI
(20/08) 14,90%
OURO
BM&F/grama/RJ R$ 633,47
EURO Comercial
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EURO turismo 
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DÓLAR comercial
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Ambev SA 11,90 −2,14% −0,26

Raizen SA 1,270 +4,96% +0,060

Cosan S.A. 6,75 +8,00% +0,50

Companhia Brasileira de D 3,86+2,93%+0,11

Petroleo Brasileiro SA Pfd 31,06−0,86%−0,27

Minupar Participacoes S.A.39,40+18,78% +6,23

Renova Energia S.A. 1,14 +12,87% +0,13

Cia Melhoramentos de SP Pfd40,00+10,60% +3,83

CM Hospitalar SA 0,920 +9,52% +0,080

BRB Banco de Brasilia SA10,79 +9,21% +0,91

Infracommerce CXAAS SA 0,200 −20,00% −0,050

Ampla Energia e Servicos SA10,65−14,80% −1,85

Construtora Adolpho Linde SA16,10−13,67% −2,55

Americanas SA 6,20 −9,36% −0,64

PDG Realty SA 0,13 −7,14% −0,01

Mais Negociados Maiores Altas Maiores Baixas Fechamento %
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Bolsas no mundo

INDICADORES

Preço % Oscil.

IBOVESPA -0,34% / 139.863,63 / -471,53 / Volume: 17.854.566.124 / Negócios: 2.976.896

Dow Jones 45.271,23 -0,05%

S&P 500 6.448,26+0,51%

NASDAQ Composite 21.497,726+1,02%

Nasdaq 100 23.414,839+0,79%

Euronext 100 1.583,27+0,51%

CAC 40 7.719,71+0,86%
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Bovespa emenda 3ª
perda e cede o nível 
de 140 mil pontos
LUÍS EDUARDO LEAL/AE

Abaixo dos 140 mil pontos,
a Bolsa de Valores de São Pau-
lo (Bovespa) emendou ontem,
um terceiro dia negativo desde
que renovou recordes na últi-
ma sexta-feira, tanto no intra-
dia como no fechamento. En-
tre a mínima e a máxima da
sessão, o Índice Bovespa (Ibo-
vespa) oscilou dos 139.581,88
aos 140.495,88 pontos, saindo
de abertura aos 140.331,63
pontos. Ao fim, marcava perda
de 0,34%, aos 139 863,63 pon-
tos, com giro financeiro mode-
rado a R$ 17,5 bilhões. Na se-
mana e no mês, o Ibovespa re-
cua 1,10% e, no ano, sobe
16,28%.

Entre as ações de primeira
linha, de maior liquidez, des-
taque apenas para Vale (ON
+0,38%), com Petrobras (ON -
1,06%, PN -0,86%) firme no
campo negativo, ainda que em
ajuste inferior ao do Brent na

sessão, em baixa de 2,23% no
fechamento de Londres. Entre
os grandes bancos, apenas
Bradesco ON conseguiu evitar
o ajuste negativo no encerra-
mento da B3, em leve alta de
0,14%. Na ponta ganhadora do
Ibovespa, destaque para Co-
san (+8%), Raízen (+4,96%) e
Pão de Açúcar (+2,93%). No la-
do oposto, Brava (-2,97%), IRB
(-2,24%) e Ambev (-2,14%).

DÓLAR 
Após três pregões de alta,

em que acumulou valorização
de 1,27%, o dólar recuou na
sessão de ontem, mas ainda se
manteve acima da linha de R$
5,45 no fechamento.

Com mínima de R$ 5,4345
pela manhã, o dólar à vista en-
cerrou o pregão em alta de
0,4%, cotado a R$ 5,4529. De-
pois de cair 3,19% em agosto, a
moeda sobe 0,57% nas três
primeiras sessões de setem-
bro. No ano, recua 11,77%.
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Política de juros altos do BC
aniquila produção industrial
BRUNO DE FREITAS
MOURA/ABRASIL

A
produção da indústria
no país recuou 0,2% na
passagem de junho pa-

ra julho. Com esse resultado, o
setor chega a quatro meses se-
guidos sem crescimento, o que
é explicado pelo ambiente de
juro alto.  

O resultado foi divulgado
ontem pela Pesquisa Indus-
trial Mensal, do Instituto Bra-
sileiro de Geografia e Estatísti-
ca (IBGE).

De abril a julho, a indústria
acumula perda de 1,5%, sendo
quedas em abril (-0,7%) e maio
(-0,6%) e estabilidade em junho
(0%). A última vez que o parque
industrial  brasileiro somou
quatro meses sem expansão foi
entre novembro de 2022 e feve-
reiro de 2023.

Em relação a julho de 2024, a
produção da indústria nacional
mostra avanço de 0,2%. Nos úl-
timos 12 meses, o setor apre-
senta expansão de 1,9%.

O resultado de julho deixa o
setor 1,7% acima do patamar
pré-pandemia de covid-19 (fe-
vereiro de 2020) e 15,3% abaixo
do nível recorde já alcançado,
de maio de 2011.

Em relação ao patamar final

de 2024, o setor teve expansão
de 0,3%.

EFEITO DO JURO ALTO
De acordo com o gerente da

pesquisa, André Macedo, o ce-
nário predominante negativo
desde abril é explicado pela po-
lítica monetária restritiva, ou se-
ja, os juros altos, ferramenta do
Banco Central (BC) para tentar
conter a inflação.

“Em termos conjunturais,
destacam-se os efeitos de uma
política monetária mais restriti-
va – que encarece o crédito, ele-
va a inadimplência e afeta nega-
tivamente as decisões de consu-
mo e investimentos. Esses fato-
res contribuíram para limitar o
ritmo de crescimento da produ-
ção industrial no período, refle-
tindo-se em resultados mais
moderados frente aos meses an-
teriores”, analisa Macedo.

Atualmente, a taxa básica de
juros, a Selic, está em 15% ao
ano, o patamar mais alto desde
julho de 2006. Os juros altos têm
o efeito de desestimular o con-
sumo e o investimento para es-
friar a economia e diminuir a
procura por bens e serviços,
consequentemente, tirando for-
ça da inflação.

Em julho, a inflação oficial,
medida pelo Índice Nacional de

Preços ao Consumidor Amplo
(IPCA), mostrou acúmulo de
5,23% em 12 meses, fora da meta
do governo � 3%, com tolerância
de 1,5 ponto percentual para
mais ou para menos, ou seja, in-
do até 4,5%.

A taxa está acima do teto des-
de setembro de 2024 (4,42%).
Em abril, chegou a 5,53%, o pon-
to mais alto desde então. 

SETORES
Na passagem de junho para

julho, o IBGE identificou queda
em 13 das 25 atividades indus-
triais. Os destaques negativos
foram:
- metalurgia (- 2,3%)
- outros equipamentos de

transporte (-5,3%)
- impressão e reprodução de

gravações (-11,3%)
- bebidas (-2,2%)
- manutenção, reparação e

instalação de máquinas e
equipamentos (-3,7%)

- equipamentos de informáti-
ca, produtos eletrônicos e
ópticos (-2%)

- produtos diversos (-3,5%)
- produtos de borracha e de

material plástico (-1%)

Entre as atividades com alta na
produção, os principais impactos
positivos vieram de produtos far-

moquímicos e farmacêuticos
(7,9%), alimentícios (1,1%), in-
dústrias extrativas (0,8%) e produ-
tos químicos (1,8%).

Em relação às grandes catego-
rias, bens de consumo duráveis (-
0,5%) e bens de capital (-0,2%) re-
gistraram altas na passagem de
junho para julho. Bens de capital
são máquinas e equipamentos.

Por outro lado, bens interme-
diários, ou seja, que serão trans-
formados em outros produtos,
cresceram 0,5% e bens de consu-
mo semi e não duráveis aumenta-
ram 0,1%.

TARIFAÇO
De acordo com André Mace-

do, o resultado de julho teve refle-
xos também do tarifaço america-
no, que só começou na primeira
semana de agosto. Isso se explica
pelo fato de que a ameaça de taxa-
ção das exportações brasileiras
para os Estados Unidos mexeu
com expectativas e decisões futu-
ras de empresários, principal-
mente os que têm atividades vol-
tadas para o mercado externo.

Macedo ressalta que a predo-
minância negativa desde abril é
fundamentada pela política de ju-
ros.

“Dentro do resultado geral, (o
tarifaço) não tem muita impor-
tância no momento”, disse.

MERCADOS

Emplacamento de veículos registra
o melhor resultado desde 2014
GUILHERME JERONYMO/ABRASIL

As vendas de veículos auto-
motores mantiveram em agos-
to o ritmo de alta e acumulam
em 2025 o melhor resultado
desde 2014. Os dados foram di-
vulgados ontem pela Federa-
ção Nacional da Distribuição
de Veículos Automotores (Fe-
nabrave).  

No mês passado, foram em-
placados 431.079 veículos,
sendo a maioria  de motos
(185.454)  e  carros leves
(172.280). Nos primeiros oito
meses de 2025, o setor contabi-
liza 3.229.726 unidades empla-
cadas � uma alta de 6,6% sobre
2024. Com este resultado, a Fe-
nabrave mantém as estimati-
vas para o ano, que são de alta
de 6,2% no ano.

Com dois dias úteis a menos
que julho,  agosto teve uma
queda de 5,9% nos emplaca-
mentos na comparação com o
mês imediatamente anterior. A
média diária de vendas subiu
de 19.914 unidades, em julho,
para 20.527, em agosto.

A previsão do setor  é  que
haja alta de 10% nas vendas de
motocicletas em 2025. Por ou-
tro lado,  há expectativa de
queda de 7% nos emplacamen-
tos de caminhões. Carros leves
e utilitários têm previsão man-
tida de 5% de expansão nas
vendas, e ônibus têm previsão
de aumento de 6%.

Segundo a federação, o vo-
lume de vendas não deve au-
mentar mais, especialmente
para caminhões, por conta da
manutenção dos níveis altos

de juros para o crédito, o que
também tem impacto na reno-
vação da frota de carros.

A exceção é o bom momen-
to dos veículos elétricos híbri-
dos, com vendas na casa das
120 mil unidades por ano. Para
esses veículos, houve aumento
de 85% das vendas em relação
a agosto de 2024. No acumula-
do do ano,  foram vendidas
74,97% mais unidades nesta
categoria. Os elétricos também
têm crescido, com expectativa
de chegar a 45 mil  unidades
por ano em 2025,  10,11% a
mais do que no ano de 2024.

A queda para os caminhões
reflete, para a entidade, a desa-
celeração do agronegócio.
Apesar disso, houve aumento
considerável de vendas de tra-
tores e colheitadeiras, princi-

palmente para a região Centro
Oeste. Foram vendidos 19,2% a
mais de colheitadeiras e 14,7%
a mais  de tratores,  quando
comparados os anos de 2025 e
2024, até o mês de agosto. As
compras estão relacionadas
também aos recursos do Pro-
grama Nacional de Fortaleci-
mento da Agricultura Familiar
(Pronaf).

“Importante observar que o
crescimento do mercado está
concentrado na região Centro-
Oeste, mais impactada [pela
seca] em 2024, mas que, neste
ano, acumula crescimento de
71,4%, enquanto a região Sul
cresce apenas 5%, e as demais
regiões estão em retração”, co-
mentou em entrevista coletiva
à imprensa o presidente da Fe-
nabrave, Arcelio Junior.

VENDAS DE CARROS

Procurador pede ao TCU a suspensão
do leilão do túnel Santos-Guarujá
ELAINE PATRICIA CRUZ/ABRASIL

O Ministério Público junto ao
Tribunal de Contas da União
(MPTCU) protocolou um requeri-
mento na terça-feira, no Tribunal
de Contas da União (TCU), pedin-
do a suspensão do leilão do túnel
Santos-Guarujá, marcado para
amanhã, na sede da B3, em São
Paulo. O processo ainda não foi
aberto para análise.  

Assinado pelo subprocurador-
geral Lucas Rocha Furtado, o do-

cumento questiona o modelo do
leilão, que poderia sugerir que o
Banco Nacional de Desenvolvi-
mento Econômico e Social
(BNDES) “teria favorecido grupos
estrangeiros e imposto restrições
às empresas brasileiras, inviabili-
zando sua participação no certa-
me”.

Para Furtado, o modelo atual
do leilão impediu que empresas
brasileiras, como Odebrecht e An-
drade Gutierrez, pudessem apre-
sentar propostas “devido à impos-

sibilidade de obter financiamento
ou atender às garantias exigidas
pelo BNDES”.

Em matéria publicada na ter-
ça-feira, a Agência Brasil informou
que apenas duas empresas es-
trangeiras apresentaram propos-
tas para participar do certame pa-
ra a construção do túnel, que vai
ligar as cidades de Santos e Guaru-
já, no litoral paulista. As empresas
que vão participar do leilão são a
espanhola Acciona e a portuguesa
Mota-Engil. “Adicionalmente, há

alegações de que o BNDES teria
favorecido grupos estrangeiros,
como a espanhola Acciona e a
portuguesa Mota-Engil, esta últi-
ma com participação acionária da
gigante chinesa CCCC. A meu ver,
tal situação levanta preocupações
sobre a possível exclusão de em-
presas brasileiras em um projeto
estratégico para o país, compro-
metendo a soberania nacional e o
desenvolvimento da indústria de
infraestrutura local”, escreveu
Furtado no requerimento.

SÃO PAULO

Comissão mista aprova
relatório da MP da
tarifa social de energia

CONGRESSO

RENAN MONTEIRO/AE

A medida provisória
1.300/2025, com novo desenho
para a tarifa social, foi aprovada
ontem, em comissão mista no
Congresso. O deputado Fernan-
do Coelho Filho (União-PE), re-
lator do texto, apresentou on-
tem uma versão mais enxuta da
proposta, retirando trecho que
tratava da prorrogação por 30
anos de concessões de geração
de usinas hidrelétricas.

"Restou neste texto o que de
fato foi acordado com os presi-
dentes das duas casas", disse
em relação aos presidentes da
Câmara e do Senado, Hugo
Motta e Davi Alcolumbre. Ele
afirmou ainda que houve con-
versas com o Ministério de Mi-
nas e Energia (MME) para o
avanço da medida.

O texto está pronto para ser
votado em plenário e depende
dos presidentes da Câmara e Se-
nado. A matéria precisa ser vo-
tada até 17 de setembro para
não perder a validade.

A MP da tarifa social é um
desdobramento da medida pro-
visória que inicialmente foi tra-
tada como uma ampla reforma
do setor elétrico. Como a pro-

posta inicial apresentou diver-
sos temas não consensuais en-
tre os parlamentares, o texto foi
enxugado.

Agora, diversos outros temas
devem ser acrescentados na MP
1 304, que fixa teto para a Conta
de Desenvolvimento Energético
(CDE) e está sob relatoria do se-
nador Eduardo Braga (MDB).
"Quero acreditar que vamos fa-
zer um bom debate e incluir o
que precisa ser incluído na MP
1.304. Vou fazer tudo o que esti-
ver ao meu alcance para termos
a maior inclusão possível", de-
clarou Coelho Filho. Ele é presi-
dente da comissão mista que
avalia essa segunda MP e falou
que vai defender que o texto seja
votado no colegiado no início de
outubro.

Com a nova tarifa social, já
em vigor, há gratuidade no con-
sumo mensal de até 80 quilo-
watt-hora (kWh) para famílias
enquadradas na Tarifa Social.
Esse benefício atende famílias
do CadÚnico com renda mensal
até meio salário mínimo per ca-
pita, pessoas com deficiência ou
idosos (65+) no benefício de
prestação continuada (BPC) e
famílias indígenas e quilombo-
las do CadÚnico.

Nota
OAB SINALIZA QUE IRÁ AJUIZAR ADI NO SUPREMO
PARA CONTESTAR PEC DOS PRECATÓRIOS

A Ordem dos Advogados do Brasil (OAB) sinaliza que pretende
ajuizar uma Ação Direta de Inconstitucionalidade (ADI) junto ao
Supremo Tribunal Federal (STF) para contestar a PEC 66/2023,
aprovada terça-feira pelo Senado. Em nota distribuída ontem, a
entidade afirma que a PEC dos precatórios é uma "agressão à
responsabilidade fiscal e transfere para o cidadão o ônus das ações
perdidas por prefeituras e estados". Segundo o presidente da
Comissão Especial de Assuntos Relativos a Precatórios Judiciais da
OAB-SP e presidente do Movimento dos Advogados em Defesa dos
Credores Alimentares do Poder Público (Madeca), Vitor Boari, a
longo prazo, a PEC tende a multiplicar a dívida dos precatórios de
forma contínua, tornando-a insustentável. "A mecânica da PEC
resulta em amortização negativa, pois os pagamentos mensais serão
inferiores aos encargos de juros e correção. Isso vai comprometer a
solvência do ente público no longo prazo e dizimar a esperança dos
credores no recebimento de seu precatório", afirma.
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Mendonça Filho será
relator da PEC da
Segurança Pública

CÂMARA

PEDRO RAFAEL
VILELA/ABRASIL

O presidente da Câmara
dos Deputados, Hugo Motta
(Republicanos-PB), anun-
ciou ontem que a comissão
especial  para a  análise da
Proposta de Emenda à Cons-
tituição (PEC) da Segurança
Pública será presidida pelo
deputado Aluisio Mendes
(Republicanos-MA),  en-
quanto a relatoria do projeto
ficará a cargo do deputado
federal  Mendonça Fi lho
(União-PE).  

"São parlamentares com
ampla experiência na área, o
que garantirá um debate téc-
nico e qualificado. A segu-
rança pública é uma priori-
dade desta Casa e do povo
brasileiro", escreveu Motta
em postagem nas redes so-
ciais.

Enviada em abril pelo pre-
sidente Luiz Inácio Lula da
Silva ao Congresso Nacional,
a  PEC foi  construída após
consulta a governadores e é
uma das apostas para am-
pliar a segurança do cidadão.
O texto prevê, entre outras
questões, uma maior inte-
gração entre a União e os en-
tes federados e dar respaldo
constitucional  ao Sistema
Único de Segurança Pública
(Susp), criado por lei ordiná-
ria em 2018.

A PEC também propõe
atualizar as competências
das polícias Federal (PF) e
Rodoviária Federal (PRF). A
PRF, por exemplo, se torna-
ria uma polícia ostensiva fe-
deral, passando a se chamar
Polícia Viária Federal, com
suas atribuições expandidas
para fazer policiamento os-
tensivo também em ferrovias

e hidrovias, além das rodo-
vias, como já acontece atual-
mente, e para auxiliar as for-
ças de segurança estaduais
quando requisitada.

Outras propostas são a pa-
dronização de protocolos,
informações e dados estatís-
ticos; a de estabelecer dire-
trizes gerais para segurança e
sistema penitenciário; a de
fixar atribuições das guardas
municipais e criar correge-
dorias e ouvidorias com au-
tonomia funcional em rela-
ção às forças de segurança
que estiverem sob seu escru-
tínio.

Os fundos Nacional de Se-
gurança Pública (FNSP) e Pe-
nitenciário Nacional (Fun-
pen) também estariam pre-
vistos na Constituição, a fim
de garantir recursos e prote-
gê-los contra contingencia-
mentos.

Em julho, a Comissão de
Constituição, Justiça e Cida-
dania (CCJ) da Câmara dos
Deputados já havia aprovado
a admissibilidade do texto.
Na ocasião, o relator também
havia sido Mendonça Filho.

Agora, a comissão espe-
cial, composta por 34 depu-
tados, tem o prazo de 40 ses-
sões do Plenário para votar a
proposta.  O prazo para
emendas se esgota nas dez
primeiras sessões. Depois, a
proposta é  analisada pelo
Plenário.

A aprovação depende dos
votos favoráveis de 3/5 dos
deputados (308), em dois tur-
nos de votação. Se aprovado,
o texto segue então para o Se-
nado Federal, que também
constituirá comissão especial
e precisará aprovar a propos-
ta por 49 votos, três quintos
dos 81 senadores.

JULGAMENTO

Fala de advogado comprova
que Bolsonaro articulou golpe 
PAULA LABOISSIÈRE/ABRASIL

O
advogado do ex-mi-
nistro da Defesa Pau-
lo Sérgio Nogueira

afirmou, durante o segundo
dia de julgamento no Supremo
Tribunal Federal (STF) da ação
que apura a trama golpista,
que seu cliente tentou demo-
ver o ex-presidente Jair Bolso-
naro de tentativas de golpe de
Estado. Para Andrew Fernan-
des, “está mais do que provado
que o general Paulo Sérgio é
inocente”.  

Ontem, a Primeira Turma do
STF deu continuidade ao julga-
mento que pode condenar o ex-
presidente Jair Bolsonaro e mais
sete aliados pela trama que teria
o intento de reverter o resultado
das eleições de 2022.

“A delação e o depoimento

da principal testemunha de acu-
sação, o comandante da Força
Aérea brigadeiro Batista Júnior é
contundente, acachapante”,
disse Fernandes.

“O general Paulo Sérgio aca-
bou sendo enredado em uma
contumélia. Mas a prova dos au-
tos, a instrução judicial demons-
trou, de forma inequívoca, a sua
inocência”, disse.

“Ele assessorou o presidente
da República (no sentido) de
que nada poderia ser feito dian-
te do resultado das eleições. É o
que diz o delator. Se posicionou
totalmente contrário a qualquer
medida de exceção”, comple-
tou.

Segundo Andrew Fernandes,
membros da organização que
orquestrava o golpe atuavam
para retirar Paulo Sérgio do car-
go. “Pera lá. Como é que ele fa-

zia parte da organização crimi-
nosa? É a prova dos nove. Se es-
tavam lutando para tirá-lo?”,
questionou.

“Está provado e mais do que
provado que o general Paulo
Sérgio é manifestamente ino-
cente”.

BOLSONARO GOLPISTA
O advogado Paulo Cunha

Bueno argumentou ontem que a
Procuradoria-Geral da Repúbli-
ca (PGR) busca condenar seu
cliente, o ex-presidente Jair Bol-
sonaro, pela “tentativa da tenta-
tiva” de um golpe de Estado. Ele
argumentou que, mesmo na hi-
pótese de um golpe ter sido co-
gitado, não foi apresentado ne-
nhum ato do presidente que te-
nha contribuído para um ruptu-
ra institucional.    

Após o advogado Celso Vilar-

di, que focou na falta de provas
contra Bolsonaro, Bueno fez
uma sustentação oral mais vol-
tada para a doutrina do direito
penal. Numa análise da descri-
ção literal dos crimes contra o
Estado de Direito na legislação,
o advogado frisou que eles pos-
suem uma redação restrita e es-
pecífica, e não ampla. Essa foi
uma opção do legislador para
que esses crimes não sejam
“usados como armas” em julga-
mento políticos. 

Ele ressaltou que o crime de
golpe de Estado coloca como
condição o emprego de “violên-
cia e grave ameaça”, mas que, a
seu ver, a PGR não apresentou
nenhum ato de violência ou gra-
ve ameaça praticado por Bolso-
naro, motivo pelo qual o ex-pre-
sidente não poderia ser enqua-
drado nesse crime. 

Haddad critica fala de Tarcísio
de que não confia na Justiça 
FLÁVIA SAID E CÍCERO
COTRIM/AE

O ministro da Fazenda, Fer-
nando Haddad, criticou o gover-
nador de São Paulo, Tarcísio de
Freitas (Republicanos), por sua
declaração sobre não confiar na
Justiça. Na semana passada, o
governador afirmou: "Não acre-
dito em elementos para ele ser
condenado, mas infelizmente
hoje eu não posso falar que con-
fio na Justiça, por tudo que a gen-

te tem visto", disse Tarcísio, em
referência ao julgamento do ex-
presidente Jair Bolsonaro (PL) no
Supremo Tribunal Federal (STF).
Ele ainda disse que sua primeira
medida caso se torne presidente
da República será conceder um
indulto ao ex-presidente.

"Quando você vê que hoje no
Brasil tem pessoas que não têm
apreço pela democracia, quan-
do você vê um governador do
Estado de São Paulo dizer que
não confia nas instituições, não

confia na Justiça, que tem que
perdoar quem tentou um golpe
de Estado, quando você uma
mobilização de partidos ultra-
conservadores no Congresso,
você fica preocupado", disse
Haddad em entrevista ao apre-
sentador Datena na Rede TV,
nesta quarta-feira.

O ministro disse ter acordado
"preocupado com a democra-
cia" no dia de hoje, o segundo de
julgamento do ex-presidente
Bolsonaro pelo STF. Haddad

avaliou que a tentativa de golpe
está "bem documentada" e ex-
pressou preocupação com as ar-
ticulações que estão acontecen-
do sobre anistia no País. Ainda
disse que se começar a perdoar
tentativas de golpe, um dia ele
acontece.

Sobre o cenário internacional,
Haddad indagou, de forma retó-
rica: "Será que se o (Donald)
Trump fosse o presidente dos Es-
tados Unidos nas eleições de
2022 o Lula tomaria posse?".

FALA DE GOLPISTA

Comissão aprova projeto que obriga
sites a bloquear pornografia infantil
BRUNA ROCHA/AE

A Comissão de Direitos Hu-
manos (CDH) do Senado apro-
vou ontem, um projeto de lei
que obriga sites e aplicativos a
remover conteúdos pornográfi-
cos envolvendo crianças e ado-
lescentes de suas plataformas. O
texto segue agora para análise
da Comissão de Constituição e
Justiça (CCJ).

O projeto de lei, de autoria do

senador Marcos do Val (Pode-
mos-ES), também prevê a proi-
bição de imagens falsas ou ma-
nipuladas digitalmente, inclusi-
ve por inteligência artificial (IA),
com conotação sexual.

No último dia  27, o Congres-
so Nacional havia aprovado um
projeto semelhante que cria o
Estatuto Digital da Criança e do
Adolescente, e segue para san-
ção do presidente da república
Luiz Inácio Lula da Silva (PT).

De acordo com o texto de
Marcos do Val, os sites deverão
implementar mecanismos de
identificação e prevenção de
pornografia envolvendo crian-
ças e adolescentes. Mensagens
de compartilhamento e links de
conteúdos devem ser monitora-
dos e, após a remoção, as em-
presas deverão notificar os ór-
gãos competentes.

O tema voltou à pauta após
denúncia do influenciador Felipe

Bressanim Pereira, conhecido
como Felca, sobre a exploração e
sexualização de menores para
produção de conteúdo nas redes
sociais. O principal alvo da de-
núncia foi o também criador de
conteúdo digital Hytalo Santos e
o marido dele, Israel Vicente, am-
bos presos desde 15 de agosto.

Em reação à denúncia, o Se-
nado propôs a criação de uma
CPI para investigar influencia-
dores e plataformas digitais.

SENADO

Corte Especial do STJ confirma
afastamento de governador 
ALEX RODRIGUES/ABRASIL

Responsável por, entre ou-
tras coisas, julgar as ações pe-
nais contra governadores e ou-
tras autoridades, a Corte Espe-
cial do Superior Tribunal de
Justiça (STJ) ratificou, ontem, a
decisão do ministro Mauro
Campbell de afastar de seus
cargos, por seis meses, o gover-
nador do Tocantins, Wanderley
Barbosa, e sua esposa, Karynne
Sotero Campos, secretária esta-
dual Extraordinária de Partici-
pações Sociais.  

O apoio da Corte composta
pelos 15 ministros mais antigos
do tribunal à decisão de Camp-
bell veio durante a sessão ordi-
nária desta tarde, horas após a
Polícia Federal (PF) deflagrar a
segunda fase da Operação Fa-

mes-19 com o objetivo de apro-
fundar as investigações acerca
de supostos desvios de recursos
públicos destinados ao enfren-
tamento da pandemia no esta-
do, entre os anos de 2020 e 2021.

Mais de 200 policiais federais
cumpriram a 51 mandados judi-
ciais de busca e apreensão, além
de outras medidas cautelares,
na capital do Tocantins, Palmas,
e nas cidades de Araguaína
(TO), João Pessoa (PB), Impera-
triz (MA) e no Distrito Federal.
Dez dos mandados foram exe-
cutados em gabinetes de depu-
tados estaduais.

Segundo a PF, a nova fase da
Operação Fames-19 permitirá
aos investigadores buscar pos-
síveis provas do desvio de re-
cursos destinados ao estado, in-
clusive por meio de emendas

parlamentares, durante o esta-
do de emergência em saúde pú-
blica e assistência social decre-
tado em virtude da pandemia
da covid-19.

A primeira fase da Operação
Fames-19 foi deflagrada em 21
de agosto de 2024. Na ocasião,
agentes federais realizaram
buscas e apreensões em ende-
reços ligados a Barbosa e a ou-
tros suspeitos de receber vanta-
gens indevidas de empresas
que, segundo a PF, o governo
estadual contratou, de forma
fraudulenta, para que forneces-
sem bens e serviços, incluindo
cestas básicas.

A PF afirma já ter reunido in-
dícios que apontam que o go-
verno do Tocantins pagou mais
de R$ 97 milhões em contratos
suspeitos de fornecimento de

cestas básicas e frangos conge-
lados, com prejuízo superior a
R$ 73 milhões aos cofres públi-
cos. Os valores supostamente
desviados, segundo a institui-
ção, foram ocultados por meio
da construção de empreendi-
mentos de luxo, compra de gado
e pagamento de despesas pes-
soais dos envolvidos.

Durante a sessão da Corte Es-
pecial, o ministro Mauro Camp-
bell justificou o afastamento de
Barbosa e da esposa afirmando
que os dois integraram, junto
com outras pessoas, “um esque-
ma sistemático e bem organiza-
do de desvio de recursos públi-
cos”, conforme revelam docu-
mentos e mensagens de celula-
res recuperadas de celulares
apreendidos no curso da inves-
tigação.

TOCANTINS
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Passageiros enfrentam
apagão no Aeroporto
de Guarulhos, em SP

FALTA DE LUZ

JOSÉ MARIA TOMAZELA/AE

Passageiros enfrentaram
falta de luz em dois terminais
do Aeroporto Internacional de
São Paulo, em Guarulhos, na
manhã de ontem. A interrup-
ção aconteceu nos Terminais
2 e 3, destinados a voos do-
mésticos e internacionais, res-
pectivamente. O problema co-
meçou às 8h50, mas voos não
chegaram a ser afetados.

A Gru Airport, concessioná-
ria que administra o aeropor-
to, diz que a queda de energia
decorreu de manutenção pro-
gramada e que os geradores
foram acionados. "Por segu-
rança, os geradores foram
acionados e a energia está
sendo restabelecida gradual-
mente", diz.

A EDP, distribuidora de
energia elétrica que atende a
região, informou que  prestou
suporte técnico ao aeroporto.

De acordo com relatos em
redes sociais, o incidente
aconteceu quando havia mui-
to movimento nos terminais.
No momento do blecaute, o
jogador de futebol americano
Justin Herbert, do Los Angeles
Chargers, desembarcava no

terminal internacional. Inter-
nautas registraram o interior
do terminal às escuras.

Em dezembro do ano pas-
sado, houve problemas de
queda de energia causados
pelas chuvas com fortes raja-
das de vento que atingiram a
região, afetando a operação do
aeroporto. Na ocasião, sete
voos foram desviados para ou-
tros aeroportos e quatro via-
gens foram canceladas.

PROBLEMA OCORREU
EM CONGONHAS NA
SEMANA PASSADA

No dia 26 de agosto, o Aero-
porto de Congonhas, na zona
sul de São Paulo, também re-
gistrou falta de energia, sem
prejuízo para pousos e decola-
gens. A instabilidade durou
cerca de uma hora, paralisan-
do esteiras no check-in e dei-
xando as instalações com pou-
ca luminosidade.

À época, a Aena, concessio-
nária do aeroporto, disse que a
instabilidade começou às
14h47 e se estendeu até as
16h10. Os geradores foram
acionados para garantir a ope-
ração dos equipamentos es-
senciais.

Menino tem a perna
quebrada durante
briga em creche 

ACIDENTE

RENATA OKUMURA/AE

O Ministério Público do
Estado de São Paulo (MPSP),
por meio da Promotoria de
Justiça de Peruíbe, investiga
um incidente em uma creche
do município do litoral pau-
lista. O caso ocorreu na quin-
ta-feira passada. Na ocasião,
uma criança teve a perna fra-
turada após brigar com outro
aluno da unidade de ensino

Procurada, a Prefeitura de
Peruíbe, por meio das Secre-
tarias de Educação e Saúde,
disse que acompanha de per-
to situação envolvendo o alu-
no da EMEI Jardim Veneza.

"A Secretaria de Educação
já instaurou apuração inter-
na, com solicitação de ima-
gens e registros da unidade,
além de contato direto com a
família, que teve a transferên-
cia do aluno atendida confor-
me solicitado", disse a gestão
municipal.

Caso seja constatada qual-
quer omissão ou responsabi-
lidade, todas as medidas ca-
bíveis serão tomadas, de
acordo com a prefeitura.

Segundo o MPSP, a criança
foi atendida na UPA 24h de
Peruíbe no mesmo dia do
ocorrido e, posteriormente,
encaminhada para acompa-
nhamento especializado.

"Documentos médicos
anexados à investigação con-
firmam que o menino sofreu
uma fratura de tíbia (ruptura
do osso da canela)", disse o
órgão.

A Prefeitura de Peruíbe
confirma que a criança foi
atendida na UPA de Peruíbe
na quinta-feira passada,
quando foram identificadas
as fraturas.

"A UPA de Peruíbe é de
Porte 1 e não tem obrigatorie-
dade de manter ortopedista
de plantão, embora o municí-
pio disponibilize o especialis-
ta em mais de 70% do tempo.
Nesses casos, a orientação é
internar o paciente e solicitar
vaga pelo sistema estadual de
transferência", disse o muni-
cípio.

Ainda conforme a gestão
municipal, a mãe optou por
conduzir a criança meios pró-
prios. "No dia 30, retornou ao
UPA já com imobilização, re-
cebeu acompanhamento pe-
diátrico e posteriormente or-
topédico, e segue em acom-
panhamento médico no mu-
nicípio", disse.

O Conselho Tutelar tam-
bém foi acionado e realiza os
encaminhamentos necessá-
rios, respeitando o sigilo que
envolve casos de crianças e
adolescentes.

A promotoria requisitou as
seguintes informações e pro-
vidências:

- EMEI Jardim Veneza: in-
formações sobre o ocorrido, o
relatório de atendimento à
criança, a identificação dos
servidores responsáveis e o
protocolo de atendimento a
emergências da unidade;

- Secretaria Municipal de
Educação de Peruíbe: escla-
recimentos sobre a supervi-
são e fiscalização das unida-
des escolares quanto a aten-
dimentos de urgência e emer-
gência;

- Conselho Tutelar de Pe-
ruíbe: o caso foi encaminha-
do para ciência e providên-
cias dentro de sua área de
competência.

"O MPSP busca esclarecer
a possível violação dos direi-
tos da criança, especialmente
em relação à sua integridade
física e ao dever de cuidado
por parte da instituição de en-
sino", afirma.

Segundo a Secretaria da
Segurança Pública do Estado,
na ocasião, a equipe da Dele-
gacia de Peruíbe atendeu
prontamente a mãe da crian-
ça, que relatou um desenten-
dimento entre alunos em
uma escola, sem menção a
qualquer agressão.

"Após avaliar as informa-
ções prestadas,  a equipe
orientou a mãe a formalizar
reclamação sobre a conduta
da escola junto à Secretaria
Municipal de Educação e ao
Conselho Tutelar",  disse a
SSP.

GESTÃO TARCÍSIO

TCE suspende programa 
de escolas cívico-militares
O

Tribunal de Contas
do Estado de São
Paulo (TCE) suspen-

deu a execução do Programa Es-
cola Cívico-Militar, criado pela
gestão do governador Tarcísio
de Freitas (Republicanos). 

Na decisão, o Tribunal reco-
nheceu irregularidades na pro-
posta, dentre elas:
• uso de verbas da educação

para o pagamento de poli-
ciais militares, caracterizan-
do desvio de finalidade;

• ausência de estudos prévios
de impacto orçamentário e
financeiro;

• falta de planejamento deta-
lhado, metas e indicadores
de desempenho;

• afronta à Constituição e à Lei

de Diretrizes e Bases da Edu-
cação (LDB).

A medida foi tomada após re-
presentação apresentada pelo
Coletivo Educação em 1º Lugar,
integrado por parlamentares do
PSOL. Dentre eles, a deputada
federal Professora Luciene Ca-
valcante, o deputado estadual
Carlos Giannazi e o vereador
Celso Giannazi.

Além da suspensão imediata
do programa, o TCE vetou o uso
de recursos da Secretaria da
Educação para o custeio de poli-
ciais militares. Também orde-
nou a análise da regularidade
das despesas já realizadas e
abriu a possibilidade de respon-
sabilização dos agentes públicos

que autorizaram os gastos apon-
tados como irregulares.

Com a decisão, o governo es-
tadual só poderá retomar o pro-
grama caso apresente estudos
de impacto financeiro, planeja-
mento detalhado, metas claras e
comprovação de compatibilida-
de com a Constituição e a legis-
lação educacional.

IMBRÓGLIO NA JUSTIÇA
No início de agosto, o Tribu-

nal de Justiça autorizou o gover-
no de São Paulo a seguir com o
edital de seleção que prevê a
contratação de policiais milita-
res reformados para atuar como
monitores do programa das es-
colas cívico-militares, no Esta-
do. As contratações chegaram a

ser suspensas após uma ação di-
reta de inconstitucionalidade
movida pela Apeoesp, o sindica-
to dos professores do ensino do
Estado de São Paulo, que ques-
tionava o edital de seleção.

Os policiais contratados são
PMs da reserva e que iriam tra-
balhar como monitores nas cem
escolas cívico-militares que
aderiram ao programa, e anun-
ciadas pela Seduc no primeiro
semestre. O governo previa o
treinamento e a ambientação
dos militares em junho, mas o
imbróglio judicial atrasou o pro-
cesso de seleção. Os resultados
foram divulgados em 26 de
agosto, e os novos monitores co-
meçariam as atividades em 8 de
setembro.

Policial é espancado até a morte
em favela no centro de São Paulo
JOSÉ MARIA TOMAZELA/AE

O policial civil que morreu
após ser agredido a pauladas,
no final da noite de terça-feira
passada, em uma viela da Fave-
la do Gato, na região do Bom
Retiro, no centro de São Paulo,
ingressou na Polícia Civil em
fevereiro de 2021. Caio Bruno,
de 33 anos, trabalhava na 2ª
Delegacia da Divisão de Inves-
tigações sobre Entorpecentes
(Dise) do Departamento Esta-
dual de Prevenção e Repressão
ao Narcotráfico (Denarc). Qua-
tro suspeitos de envolvimento
no crime foram presos.

De acordo com colegas do
departamento, Bruno era um
policial reservado e falava pou-
co de sua vida pessoal. Ele dei-

xou um fi lho de dois anos.
Quando foi admitido na Polícia
Civil paulista, Bruno postou
uma foto em frente à Academia
de Polícia, com a legenda: "Dia
Inesquecível".

A foto foi usada pelo Sindi-
cato dos Investigadores de Po-
lícia do Estado de São Paulo
(Sipesp), que lamentou "pro-
fundamente" a morte do agen-
te. "O Sipesp se solidariza com
familiares, amigos e colegas de
trabalho da vítima neste mo-
mento de dor e reafirma seu
comprometimento em acom-
panhar de perto o caso", diz a
nota.

Conforme a apuração ini-
cial, o investigador foi morto
com pancadas na cabeça e teve
a face desfigurada após atirar

contra William Moreira Men-
des, no interior da comunida-
de. Ele estava sozinho no local
e teria tentado arrombar a por-
ta de um apartamento, gerando
reação violenta dos moradores.
Ao ser atacado por William, ele
reagiu disparando com sua pis-
tola Glock

O homem foi  atingido na
perna direita. Outros morado-
res dominaram o policial e ele
foi brutalmente espancado. Re-
latos dão conta de que houve
um linchamento. William foi
preso após dar entrada com fe-
rimentos no Pronto-Socorro de
Santana, na zona norte. Contra
ele, havia um mandado de pri-
são expedido pela Justiça por
porte ilegal de arma de fogo e
ameaça no contexto de violên-

cia doméstica.
Conforme a Secretaria da

Segurança Pública (SSP-SP), o
Departamento de Homicídios e
Proteção à Pessoa (DHPP) ins-
taurou inquérito para apurar a
morte do investigador. Equipes
do DHPP, do Grupo Armado de
Repressão a Roubos e Assaltos
(Garra) e do próprio Denarc
realizaram diligências na re-
gião que permitiram a coleta
de evidências e depoimentos
apontando a autoria do crime

Quatro pessoas foram pre-
sas em flagrante e autuadas por
homicídio qualificado. "As in-
vestigações prosseguem para
identificar outros possíveis en-
volvidos e esclarecer todas as
circunstâncias do ocorrido",
diz em nota.

VIOLÊNCIA

TJ cassa proibição do serviço de mototáxi
e Nunes terá que regulamentar atividade
ELAINE PATRICIA CRUZ/ABRASIL

A proibição do serviço de mo-
totáxis na cidade de São Paulo foi
declarada inconstitucional ontem
pelo órgão especial do Tribunal
de Justiça de São Paulo (TJ-SP). A
restrição havia sido estabelecida
pelo Decreto 62.144/23, do prefei-
to de São Paulo, Ricardo Nunes.  

Com a decisão, tomada de for-
ma unânime pelos desembarga-
dores que julgaram o caso, a Pre-
feitura de São Paulo terá o prazo
de 90 dias para regulamentar a
atividade de transporte remune-
rado de passageiros por moto
[mototáxi]. A administração mu-
nicipal, no entanto, pode recorrer
dessa decisão.

Para o relator do caso, o de-

sembargador Ricardo Dip, cabe à
prefeitura de São Paulo regula-
mentar o mototáxi, mas não ela
não poderia proibir ou suspender
a prestação desse serviço. De
acordo com o relator, a permissão
desse tipo de transporte é uma
atribuição do governo federal.

“Cabe, ao fim, ressalvar a com-
petência municipal para ordena-
ção do trânsito e do tráfego urba-
nos, mas a regulamentação do
serviço de transporte individual
de aluguel não compreende a
competência para a suspensão da
atividade”, escreveu o desembar-
gador.

Em seu relatório, o desembar-
gador também declarou que a
proibição do mototáxi na cidade
de São Paulo fere os princípios da

livre iniciativa e da livre concor-
rência.

Por meio de nota, a Procurado-
ria Geral do Município informou
que a “Prefeitura de São Paulo
não teve acesso ao acórdão”, mas
que, assim que ele for publicado,
vai analisar “as eventuais medi-
das que serão adotadas”.

Há meses, a prefeitura de São
Paulo e as plataformas de aplicati-
vos travam uma disputa judicial
sobre a permissão do serviço na
cidade. Enquanto as plataformas
recorrem a uma lei federal que, na
avaliação delas, autoriza a presta-
ção do serviço no país, a prefeitu-
ra afrima que há riscos aos usuá-
rios.

Para a Associação Brasileira de
Mobilidade e Tecnologia (Amobi-

tec), que representa empresas co-
mo a Uber e a 99, a decisão do Ór-
gão Especial do Tribunal de Justi-
ça do Estado de São Paulo “confi-
gura um avanço para garantir os
direitos da população da cidade e
das empresas do setor, além de
um importante passo para que a
atividade seja regulamentada no
município”.

Em nota, a associação escre-
veu que o entendimento do TJ é o
que sempre foi defendido pela
Amobitec, de que “compete às
prefeituras regulamentar e fiscali-
zar a atividade, mas não proibir”.
Segundo a associação, após o pra-
zo de 90 dias dado pelo TJ à pre-
feitura, “as empresas associadas à
Amobitec poderão retomar o ser-
viço”.

TRANSPORTE

Procon: só 25% dos estabelecimentos
seguem protocolo para mulheres 
GUILHERME JERONYMO/ABRASIL

A fiscalização realizada pelo
Procon-SP no mês de agosto em
131 estabelecimentos do estado
constatou que apenas 25% dos
locais tinham atendido ao pre-
visto no Protocolo Não se Cale,
que estabelece medidas de aco-
lhimento e proteção para mu-
lheres em situação de risco e vio-
lência.   

A política prevê que locais de

entretenimento tenham cartazes
informativos visíveis e contem
com funcionários capacitados
para agir em casos de assédio ou
violência. Segundo o Procon, a
ausência dessas medidas foi a
principal infração identificada
nas fiscalizações de agosto em
bares, restaurantes e grandes
eventos. 

Os fiscais também flagraram
falhas no atendimento do Códi-
go de Defesa do Consumidor,

como falta de clareza nos preços,
informações incorretas sobre va-
lidade de produtos e falhas no
sistema de pagamento. 

Entre as medidas previstas no
Protocolo Não Se Cale estão: 
• Exibição de cartaz informati-

vo com orientações sobre co-
mo pedir ajuda; 

• Capacitação de todos os fun-
cionários do estabelecimen-
to para acolher e encaminhar
a mulher de forma segura; 

• Disponibilização de ambien-
te reservado e seguro para
acolhimento inicial.

Na capital paulista foram fis-
calizados 65 estabelecimentos,
dos quais 50 estavam irregula-
res. As outras cidades onde hou-
ve vistorias foram Bauru, Campi-
nas, Pindamonhangaba, Presi-
dente Prudente, Ribeirão Preto,
São José do Rio Preto, Sorocaba,
Taubaté, Santos e São Vicente. 

NÃO SE CALE
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Deputado estadual é
preso por intermediar
armas para facção

ALERJ

BRUNO DE FREITAS
MOURA/ABRASIL

O deputado estadual Tiego
Raimundo dos Santos Silva
(MDB-RJ), conhecido como TH
Joias, foi preso ontem, suspeito
de intermediar a compra e ven-
da de armas para o Comando
Vermelho, principal facção cri-
minosa do estado.  

O deputado foi alvo de uma
operação da Força Integrada
de Combate ao Crime Organi-
zado no Rio (Ficco-RJ), com-
posta pela Polícia Federal (PF),
Polícia Civil e Ministério Públi-
co do Estado (MPRJ). Ele foi
detido em um condomínio de
luxo na Barra da Tijuca, bairro
da zona oeste.

De acordo com as investiga-
ções, TH Joias tem ligação dire-
ta com líderes do Comando
Vermelho, nas comunidades
Complexo do Alemão, da Maré
e Parada de Lucas, todas na zo-
na norte carioca.

Além de intermediar a com-
pra e venda de armamento, co-
mo fuzis, TH Joias negociava
drogas e equipamentos anti-
drones, para dificultar a ação
policial nos territórios ocupa-
dos pela facção.

“O parlamentar utilizava o
mandato para favorecer o crime
organizado”, diz comunicado
da Polícia Civil, que batizou a
operação de Bandeirantes.

Os investigadores identifica-
ram movimentações financei-
ras suspeitas que reforçam a
acusação de lavagem de dinhei-
ro.

Entre os alvos da operação
estão também traficantes, as-
sessores parlamentares, um de-
legado federal, policiais milita-
res (PMs) e o ex-secretário esta-
dual e municipal do Rio Ales-
sandro Pitombeira Carracena,
que foi preso.

Além de TH, foram presos
Gabriel Dias de Oliveira, o Índio
do Lixão, apontado como trafi-
cante; Luiz Eduardo Cunha
Gonçalves, o Dudu, assessor de
TH Jóias; o ex-secretário Ales-
sandro Pitombeira Carracena; o
delegado da Polícia Federal
Gustavo Stteel, que estava de
plantão no Aeroporto Interna-
cional do Rio de Janeiro (Ga-
leão); e três policiais militares.
Outras oito pessoas também fo-
ram presas na ação.

PF, que batizou a operação
de Zargun. Ao todo, são 18
mandados de prisão preventiva
e 22 mandados de busca e
apreensão expedidos pelas Jus-
tiça Federal e estadual.

Na esfera estadual, por causa
do foro privilegiado do deputa-
do, a investigação tramitou na

Procuradoria-Geral de Justiça,
autoridade máxima do MPRJ,
comandada pelo procurador-
geral Antonio José Campos Mo-
reira.

A PF informou que o Tribu-
nal Regional Federal da 2ª Re-
gião (Rio de Janeiro e Espírito
Santo) determinou o sequestro
de bens e valores dos investiga-
dos, chegando a R$ 40 milhões,
além do afastamento de agentes
públicos, suspensão de ativida-
des de empresas utilizadas para
lavagem de dinheiro e transfe-
rência emergencial de lideran-
ças da facção para presídios fe-
derais de segurança máxima.

Ainda segundo a PF, a orga-
nização “se infiltrava na admi-
nistração pública para garantir
impunidade e acesso a informa-
ções sigilosas”. Armas eram im-
portadas do Paraguai; e equipa-
mentos antidrone, da China.
Além disso, eram revendidos
até para facções rivais.

DIVISÃO DO ESQUEMA
O MPRJ detalhou o envolvi-

mento de cinco alvos da ação:
TH Joias: o parlamentar,

além de intermediar compra e
venda de armas e drogas, utili-
zou o mandato para favorecer a
organização criminosa, “inclu-
sive nomeando comparsas para
cargos na Assembleia Legislati-
va do Estado do Rio de Janeiro
(Alerj)”.

Traficante: outro denuncia-
do é apontado como um dos lí-
deres da facção, “responsável
pelo controle financeiro do gru-
po e pela autorização de paga-
mentos vultosos”, incluindo a
autorização para a compra dos
antidrones usados para dificul-
tar a atuação policial.

Tesoureiro do tráfico: o de-
nunciado exercia a função de
tesoureiro, encarregado de ar-
mazenar drogas, guardar valo-
res milionários, efetuar paga-
mentos e intermediar negocia-
ções de armas e munições.

Assessor parlamentar: o
quarto denunciado, assessor
parlamentar, atuava como for-
necedor de equipamentos es-
pecializados à facção, em espe-
cial os dispositivos antidrones.
Ele também era responsável pe-
los testes em campo e ensinava
outros integrantes da facção a
operá-los. Ele foi indicado à
Alerj pelo deputado, como for-
ma de encobrir as atividades ilí-
citas.

Mulher do tesoureiro: a de-
nunciada, casada com o tesou-
reiro, havia sido nomeada para
um cargo comissionado na
Alerj. A função dela era servir de
elo entre o grupo criminoso e o
Legislativo.

ATRAÇÃO TURÍSTICA

Elevador da Glória descarrila 
e deixa 15 mortos em Lisboa
U

m acidente no Eleva-
dor da Glória, uma
das principais atra-

ções turísticas de Portugal, dei-
xou ao menos 15 mortos e 18 fe-
ridos ontem, em Lisboa, segun-
do autoridades locais. Cinco dos
feridos estão em estado grave e
13 não preocupam. Há estran-
geiros entre as vítimas. A única a
nacionalidade divulgada até
agora é a de uma mulher sul-co-
reana que está entre os feridos.

Segundo o canal SIC Notí-
cias, equipes de resgate traba-
lharam no atendimento às víti-
mas. Os feridos foram levados
para três hospitais da capital
portuguesa: São José, Santa Ma-

ria e São Francisco Xavier. O
trânsito na região foi interrom-
pido e a Polícia Judiciária inves-
tiga o caso.

CAUSAS DO ACIDENTE 
Uma das principais suspei-

tas para as causas do acidente
envolve a ruptura de um dos ca-
bos do bonde, que descarrilou e
se chocou contra um prédio. O
sindicato de condutores de
bondes, a Fectrans, disse ao ca-
nal SIC, que várias queixas ti-
nham sido feitas recentemente
sobre a manutenção dos veícu-
los a autoridades municipais. A
última delas teria ocorrido em
2022. A Carris,  empresa dos

trens, diz que as manutenções
ocorrem dentro do prazo. A Au-
toridade da Mobilidade e dos
Transportes (AMT) vai investi-
gar o caso.

O funicular liga a Praça dos
Restauradores, na cidade baixa,
ao Bairro Alto e transporta cerca
de 3 milhões de pessoas por ano.
O presidente Marcelo Rebelo de
Sousa prestou condolências às
famílias afetadas pelo ocorrido.
O governo português decretou
um dia de luto oficial pelo aci-
dente e o primeiro-ministro Luís
Montenegro cancelou seus
compromissos públicos.

O bonde amarelo e branco,
que sobe e desce uma ladeira ín-

greme no centro da cidade em
paralelo com outro que segue
no sentido contrário, estava
tombado na estreita rua por on-
de trafega, segundo canais de te-
levisão portugueses. Suas late-
rais e a capota estavam parcial-
mente amassadas e parecia ter
colidido com um prédio na cur-
va da rua. Dezenas de socorris-
tas estavam no local.

O bonde tem capacidade pa-
ra transportar mais de 40 pes-
soas, sentadas e em pé. É comu-
mente utilizado pelos morado-
res de Lisboa. Lisboa recebeu
cerca de 8,5 milhões de turistas
no ano passado, e o bonde é
uma atração popular. 

Picciani reassume vaga na
Alerj e substitui TH Joias
DOUGLAS CORRÊA/ABRASIL

O governador Cláudio Cas-
tro determinou o retorno do
deputado estadual Rafael Pic-
ciani (MDB-RJ) para reassu-
mir seu mandato na Assem-
bleia Legislativa do Estado do
Rio de Janeiro (Alerj).  

Ele substitui o deputado es-
tadual Thiego Raimundo dos
Santos Silva, conhecido como

TH Joias,  preso ontem em
ação conjunta das polícias Fe-
deral, Civil e do Ministério Pú-
blico do Rio de Janeiro
(MPRJ).

“O retorno de Rafael já es-
tava previsto, mas, diante da
operação realizada hoje, deci-
dimos antecipar. O trabalho
integrado deixa um recado
muito claro: a lei vale para to-
dos”, disse Castro, em nota.

Putin, Kim e Xi juntam forças para
enfrentar ameaças do governo Trump 

O presidente da Rússia, Vladi-
mir Putin, e o líder da Coreia do
Norte, Kim Jong-un, tiveram
uma reunião bilateral em Pe-
quim ontem. Segundo o Krem-
lin, Putin e Kim viajaram de um
evento oficial para as negocia-
ções no mesmo carro. Após uma
reunião entre as delegações rus-
sa e norte-coreana, os líderes ti-
veram um encontro a sós. Putin
também convidou Kim a visitar
novamente a Rússia, após a últi-
ma viagem do norte-coreano ao
país em 2023.

Putin elogiou a "bravura e o
heroísmo" dos soldados norte-
coreanos que lutaram ao lado das

tropas de Moscou para repelir
uma incursão ucraniana na re-
gião fronteiriça russa de Kursk.
De acordo com estimativas da
Coreia do Sul, a Coreia do Norte
enviou cerca de 15 mil soldados à
Rússia desde o ano passado.
Pyongyang também forneceu
grandes quantidades de equipa-
mentos militares, incluindo mís-
seis balísticos e artilharia, para
sustentar a invasão russa da
Ucrânia, que já dura três anos.

Embora não tenha menciona-
do diretamente a guerra, Kim res-
saltou: "se há algo que eu possa
fazer por você e pelo povo da
Rússia, considerarei isso como

um dever fraternal, uma obriga-
ção que certamente devemos as-
sumir, e estarei preparado para
fazer tudo o possível para ajudar".

As comemorações em Pe-
quim marcaram a primeira vez
que Kim participou de um
grande evento multilateral em
seus 14 anos de governo, além
de ser a primeira ocasião em
que Kim, Putin e o presidente
chinês, Xi Jinping, estiveram
reunidos no mesmo local Ob-
servadores aguardam para ver
se Kim se encontrará também
com Xi em reunião bilateral ou
até em um encontro privado
trilateral com Putin, embora

nenhum dos três países tenha
confirmado tal evento.

Em referência a Xi, o presiden-
te dos EUA, Donald Trump, es-
creveu na Truth Social: "Por fa-
vor, transmitam minhas mais ca-
lorosas saudações a Vladimir Pu-
tin e Kim Jong-un, enquanto vo-
cês conspiram contra os Estados
Unidos da América". O assessor
de assuntos externos de Putin,
Yuri Ushakov, comentou depois a
postagem, dizendo que as pala-
vras de Trump não estavam isen-
tas de ironia. "Quero dizer que
ninguém estava tramando nada.
Ninguém estava tecendo qual-
quer conspiração", afirmou.

ALIANÇA

Tribunal decide que Trump não pode
usar lei do século 18 para deportação

Um painel de um tribunal fe-
deral de apelações decidiu que
o presidente dos EUA, Donald
Trump, não pode usar uma lei
de tempos de guerra do século
XVIII para acelerar as deporta-
ções de pessoas que sua admi-
nistração acusa de fazer parte
de uma gangue venezuelana. A
decisão, contudo, está destina-

da a um confronto na Suprema
Corte.

Dois juízes de um painel de
três do 5º Tribunal de Apela-
ções dos EUA, na decisão de
terça-feira passada, concorda-
ram com advogados de direitos
dos imigrantes e juízes de ins-
tâncias inferiores que argu-
mentaram que o Alien Enemies

Act de 1798 não foi destinado a
ser usado contra gangues como
o Tren de Aragua, que o presi-
dente havia mirado em março.

Abigail Jackson, porta-voz
da Casa Branca, disse que a
maioria errou ao questionar
Trump. "A autoridade para
conduzir operações de segu-
rança nacional em defesa dos

EUA e para remover terroristas
reside exclusivamente com o
presidente", afirmou Jackson.

A administração deportou
pessoas designadas como
membros do Tren de Aragua
para uma prisão notória em El
Salvador e argumentou que os
tribunais americanos não po-
deriam ordenar sua libertação. 

EUA

Ministro acusa EUA de usar IA 
em vídeo sobre ataque a barco

O ministro das Comunicações
e da Informação da Venezuela,
Freddy Ñáñez, acusou o secretário
de Estado dos Estados Unidos,
Marco Rubio de usar inteligência
artificial (IA) em um vídeo publi-
cado no X que mostra o suposto
ataque dos EUA a um barco vene-
zuelano que estaria carregando
drogas.

Em uma publicação no Tele-
gram, na terça-feira passada, Ñá-
ñez disse que "parece que Marco
Rubio continua mentindo para
seu presidente: depois de levá-lo a
um beco sem saída, agora lhe ofe-
rece um vídeo de IA (assim com-
provado) como "prova". Ele conti-
nua o texto citando elementos que
sugerem que o vídeo publicado
por Rubio teria sido gerado por IA.

Rubio publicou no X na terça-
feira um vídeo que mostra um ata-
que a uma embarcação venezue-
lana suspeita de transportar dro-
gas no Mar do Caribe.

O secretário de Estado ameri-
cano havia afirmado mais cedo no

X que os EUA haviam conduzido
um "ataque letal" contra uma em-
barcação que seria operada por
uma organização considerada
narcoterrorista. A organização
não foi identificada e ele não deu
detalhes sobre a ofensiva.

O presidente dos Estados Uni-
dos, Donald Trump, anunciou o
ataque na terça-feira em uma co-
letiva de imprensa na Casa Bran-
ca. Ele disse que forças america-
nas eliminaram no Mar do Caribe
uma embarcação venezuelana
que transportava drogas.

Trump também afirmou que
11 "narcoterroristas" morreram
no ataque. A ofensiva ocorreu en-
quanto os traficantes do grupo
Tren de Aragua se encontravam
em águas internacionais, acres-
centou o presidente americano na
rede social Truth Social.

O ataque foi anunciado horas
depois da divulgação das primei-
ras fotografias dos navios de guer-
ra dos EUA no Caribe, próximo à
Cidade do Panamá.

As embarcações foram mobili-
zadas pelo governo Trump como
parte de uma ação contra o narco-
terrorismo latino-americano. O
ditador da Venezuela, Nicolás
Maduro, por sua vez, chamou o
envio dos navios americanos de
uma "ação criminosa, ilegal e imo-
ral".

Desde o início do mandato,
Trump decretou cartéis de drogas
latino-americanos como grupos
terrorista, o que possibilitou o uso
de ativos militares contra esses
grupos.

A Marinha dos EUA tem dois
contratorpedeiros Aegis com mís-
seis guiados - o USS Gravely e o
USS Jason Dunham - no Caribe,
bem como o contratorpedeiro
USS Sampson e o cruzador USS
Lake Erie nas águas da América
Latina. Essa presença militar deve
se expandir.

Os EUA não sinalizaram ne-
nhuma incursão terrestre planeja-
da com os milhares de militares
mobilizados. 

VENEZUELA

INVERNO: Sol o dia todo sem nuvens no céu.  
Noite de tempo aberto ainda sem nuvens.

Manhã Tarde Noite
06:13 17:40
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Rússia dispara
500 drones 
e mísseis 
contra Ucrânia 

A Rússia disparou mais de
500 drones e duas dúzias de
mísseis contra a Ucrânia du-
rante a noite, disseram autori-
dades ontem, enquanto o pre-
sidente ucraniano Volodimir
Zelenski e líderes europeus
avançavam nas negociações
sobre como fortalecer as defe-
sas ucranianas e impulsionar
os até agora infrutíferos esfor-
ços de paz liderados pelos
EUA. Os principais alvos russos
noturnos foram infraestruturas
civis, especialmente instala-
ções de energia, disse Zelenski.
Os ataques visaram principal-
mente o oeste e o centro da
Ucrânia e feriram pelo menos
cinco pessoas, disse a força aé-
rea ucraniana. Os ataques aé-
reos da Rússia a áreas civis e a
tentativa de seu exército de es-
magar as defesas ucranianas
na linha de frente de 1.000 qui-
lômetros não diminuíram.

GUERRA

Nota
PRESÍDIOS DO RIO TERÃO EQUIPAMENTOS PARA
BLOQUEAR SINAL DE CELULAR

A Secretaria de Estado de Administração Penitenciária (Seap) do
Rio de Janeiro vai utilizar solução tecnológica de ponta para o
bloqueio de sinais de telefonia móvel, wi-fi e drones em unidades
prisionais e prisionais hospitalares do sistema penitenciário do
estado. A medida representa avanço decisivo no combate à
comunicação clandestina que alimenta o crime organizado dentro
dos presídios. “Com esse investimento, reafirmamos nosso
compromisso com o fortalecimento da segurança pública, aliando
tecnologia e gestão no enfrentamento ao crime organizado,
impedindo que presos mantenham contato com o mundo externo
para articular crimes”, disse o governador Cláudio Castro. A
contratação foi feita por meio de licitação pública, dividida em
cinco lotes regionais, com a participação de seis empresas. 
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